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A antiga escola primária de Vilar de Perdizes vai dar lugar ao
Centro  de  Estudos  da  Medicina  Popular,  um  investimento
promovido pelo Município de Montalegre que pretende valorizar
o património cultural e humano da freguesia, prestando tributo
ao  papel  do  padre  Fontes  na  divulgação  da  medicina
tradicional.

A apresentação do projeto decorreu na Casa do Povo de Vilar de
Perdizes,  perante  uma  plateia  que,  segundo  a  autarquia,
recebeu com agrado a iniciativa, que vai devolver utilidade a
um edifício emblemático da aldeia.

“É  um  espaço  importante  para  continuarmos  com  a  função

https://ocidadao.pt/centro-de-estudos-da-medicina-popular-apresentado-em-vilar-de-perdizes/
https://ocidadao.pt/centro-de-estudos-da-medicina-popular-apresentado-em-vilar-de-perdizes/
https://ocidadao.pt/centro-de-estudos-da-medicina-popular-apresentado-em-vilar-de-perdizes/


primordial da antiga escola, a transmissão de conhecimento,
ensinar e aprender. O Centro de Estudos da Medicina Popular
prende-se com a identidade e o saber desta população. Este
saber não pode ser desperdiçado e tem que ser colocado ao
serviço  de  quem  procure  essa  informação”,  afirmou  Fátima
Fernandes, presidente da Câmara Municipal de Montalegre.

Segundo  a  autarca,  “o  piso  inferior  vai  ser  dedicado  à
medicina popular. Terá um local sobre a história do Congresso
de  Medicina  Popular  e  também  uma  sala  com  a  exposição  e
classificação de plantas com a respetiva degustação e venda de
chás. Mais tarde, com a colaboração do Laboratório Aquavalor,
poderemos ter as ervas medicinais na perspetiva cosmética”.

“Há histórias bonitas, sobretudo relacionadas com o património
humano  ligado  a  este  território,  que  importa  preservar”,
reforçou.

Já João Araújo, presidente da União de Freguesias de Vilar de
Perdizes  e  Meixide,  destacou  a  importância  simbólica  do
projeto: “É um dos mais importantes projetos para a nossa
freguesia. Devemos tudo ao grande homem que é o nosso padre
Fontes.  Ele  é  a  causa  de  a  nossa  aldeia  ser  conhecida
mundialmente”.

“Tínhamos que fazer algo que o eternizasse. Estou muito grato
ao município pela realização. É um investimento elevado, mas a
freguesia e o padre Fontes merecem”, sublinhou.

Durante a sessão foi exibido o filme “A Aldeia Revisitada”, de
Philippe  Costantini,  composto  por  curtas-metragens  sobre
momentos  da  vida  do  padre  Fontes,  incluindo  imagens  do
Congresso de Medicina Popular e da tradicional sexta 13.
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